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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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CORRELAÇÃO ENTRE A OBESIDADE E TRATAMENTO 
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RESUMO: Considerando as alterações 
metabólicas ocasionadas pela a obesidade, 
o presente estudo teve por objetivo analisar 
a correlação da obesidade em mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama em 
tratamento quimioterápico. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, cuja finalidade 
foi reunir e sintetizar evidências disponíveis 
em artigos originais produzidos sobre o tema 
pertinente relacionado obesidade com o do 
câncer de mama. Com os descritores: Obesidade, 
fármacos, neoplasias da mama, indexadas 
no (DECS), com recorte temporal de 2000 a 
2018, no idioma português, inglês e espanhol. 
Ao todo foram recuperados 340 trabalhos. 
Após filtrá-los de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão, restaram 5 que melhor se 
enquadravam no tema proposto. Na ausência 
de um consenso de doses quimioterapêuticas, 
alguns oncologistas baseiam seus cálculos 
de dose no peso corporal ideal sugerindo que 
a influência da obesidade na associação e 
utilização de algumas drogas terapêuticas pode 
ser um fator clínico importante em pacientes 
com sobrepeso. Foi possível analisar que a 
obesidade interfere direta ou indiretamente 
na ação das drogas dificultando o prognóstico 
de pacientes com câncer de mama o que 
substancia o investimento de novos estudos 
nesta área em busca de respostas até então 
não alcançadas através desse estudo.
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PALAVRAS-CHAVE: Obesidade. Quimioterápicos. Neoplasias da mama

ABSTRACT: Considering the metabolic alterations caused by obesity, the present 
study aimed to analyze the correlation of obesity in women diagnosed with breast 
cancer undergoing chemotherapy. This is an integrative review of the literature, whose 
purpose was to gather and synthesize available evidence in original articles produced 
on the relevant subject related to obesity and breast cancer. With the descriptors: 
Obesity, drugs, breast neoplasms, indexed in (DECS), with a temporal cut from 2000 
to 2018, in Portuguese, English and Spanish. In all, 340 jobs were recovered. After 
filtering them according to the inclusion and exclusion criteria, 5 were left that best 
fit the proposed theme. In the absence of a consensus of chemotherapeutic doses, 
some oncologists base their dose calculations on ideal body weight suggesting that the 
influence of obesity on the association and use of some therapeutic drugs may be an 
important clinical factor in overweight patients. It was possible to analyze that obesity 
interferes directly or indirectly in the action of drugs, making the prognosis of breast 
cancer patients more difficult, which substantiates the investment of new studies in this 
area in search of answers that were not reached through this study.
KEYWORDS: Obesity. Pharmaceutical Preparations. Breast Neoplasms.

INTRODUÇÃO 

No panorama mundial o câncer de mama é o tipo de neoplasia que mais atinge 
as mulheres, seja em países em desenvolvimento ou em países desenvolvidos. No 
Brasil, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA) em 2016, foram estimados 
57.960 casos novos de câncer de mama, com um risco de 56,20 casos para cada 
100 mil mulheres. 

Os quimioterápicos constituem uma das modalidades terapêuticas disponíveis 
para o tratamento do câncer de mama, havendo diversas equações para a estimativa da 
individualização das doses quimioterápicas, geralmente baseadas na massa corporal 
atual, massa corporal ideal e/ou área de superfície corporal (KIRJNER; PINHEIRO, 
2007). Concomitantemente aos diversos tratamentos empregados, poderão ocorrer 
alterações no estado nutricional, com destaque para o ganho de peso excessivo como 
uma das alterações mais observadas neste público alvo. (SCHEIBLER et al., 2016).

De acordo com crescente número de publicações atualmente aborda uma 
associação significativa entre baixo nível de atividade física acarretando ao 
sedentarismo e obesidade geral a um pior prognóstico das pacientes em tratamento 
e controle para o câncer de mama, além de exercer papel relevante nos fatores de 
prognóstico negativo para câncer de mama, aumentando as taxas de mortalidade 
dessa população (OLIVEIRA et al, 2016). 

Portanto, considerando-se as alterações metabólicas ocasionadas pelo câncer 
de mama e o uso de quimioterápicos, o presente estudo teve por objetivo analisar 
a correlação da obesidade em mulheres diagnosticadas com câncer de mama em 
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tratamento quimioterápico.

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cuja finalidade foi reunir 
e sintetizar evidências disponíveis em artigos originais produzidos sobre o tema 
relacionado a importância da terapia nutricional com fungos medicinais no tratamento 
do câncer. Como pergunta norteadora definiu-se: Qual a relação entre a obesidade 
e o tratamento com quimioterápico em pacientes com câncer de mama segundo as 
evidências cientificas? 

A busca de artigos foi realizada em periódicos de língua espanhola e portuguesa, 
cujas bases de dados foram: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) 
e Base de dados em Enfermagem (BDENF). 

Os seguintes descritores, de acordo com os descritores em ciências da saúde 
(DECS), foram utilizados para a busca dos artigos: Obesidade, fármacos, neoplasias 
da mama. Consideraram-se como critérios de inclusão: ser um estudo primário, estar 
no recorte temporal de 2000 a 2018, disponível na íntegra, gratuitamente, no idioma 
português, inglês e espanhol. Excluiu-se editoriais, resumos de dissertações e teses 
e artigos de fóruns.  

Ao todo foram recuperados 340 trabalhos de acordo com os descritores 
utilizados. Após filtrá-los de acordo com os critérios de inclusão e leitura dos títulos 
e resumos, observou-se que 5 artigos abordavam o tema de interesse, sendo 
considerados para análise. Alguns artigos apareceram em mais de uma base de 
dados, sendo contabilizados apenas uma vez.

Como maneira de saturar os dados a partir do cruzamento avaliou-se o estudo 
por meio de um instrumento validado por experts Ursi (2014), como quesito para 
elaboração de um fluxo de seleção dos estudos.  A seguir, apresenta-se o fluxograma 
da pesquisa e seleção dos artigos em cada base de dados: 
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Figura 1- Fluxograma do processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 2018.

No processamento e análise dos dados para a seleção dos artigos foi observadas 
algumas características dos estudos, através de um roteiro contendo identifi cação do 
artigo (autores, ano, título, base de dados, delineamentos da pesquisa, principais 
resultados e conclusões dos estudos). A síntese dos dados extraídos dos artigos foi 
apresentada de forma descritiva em tabelas e quadros, reunindo o conhecimento 
produzido sobre o assunto investigado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 5 (100%) estudos selecionados, foram encontrados 2 (40%) na MEDLINE, 
2 (40%) no LILACS e 1 artigo (20%) na BDENF; sobre a originalidade das pesquisas 
estavam em idioma português e inglês. Identifi cou-se a escassez de estudos em 
espanhol sobre a temática. No Quadro 1 a seguir, revela os estudos e as bases de 
dados e os títulos das pesquisas. 

PUBLICAÇÃO

(AN)
TÍTULOS BASE

A1

OLIVEIRA et al, 2016
Perfi l de mulheres com câncer de mama tratadas 

com quimioterapia BDENF

A2

SCHEIBLER et al, 2016

Qualidade de vida, estado nutricional e consumo 
alimentar de mulheres com câncer de mama em 

tratamento quimioterápico
LILACS

A3

KIRJNER; PINHEIRO, 2007
Interferência da Obesidade no Tratamento Quimio-

terápico em Mulheres com Câncer de Mama LILACS

A4
FANG et al, 2013

High body mass index is associated with worse 
quality of life in breast cancer patients receiving 

radiotherapy
MEDLINE
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A5

CRESPI; BOTTAI; SANTAR-
PIA, 2016.

Role of inflammation in obesity-related breast can-
cer MEDLINE

 Quadro 2. Principais títulos de artigos entre os anos de 2000 a 2018, Teresina, Brasil, 2018.
Fonte: Bdenf, Lilacs, Medline. 

Desta maneira, elencou-se os principais resultados e conclusões dos estudos 
publicados na literatura, conforme o Quadro 2:

Publicação

(An)
Resultados Conclusões

A1

Observou-se maior incidência do câncer de 
mama na faixa etária entre 40 e 69 anos, tota-
lizando 156 casos do total de 195. A obesidade 
esteve presente em 61 (31,28%) mulheres; e 
outras 27 (13,84%) apresentaram sobrepeso. 
Ao considerar a somatória das mulheres com 
excesso de peso e as que apresentavam obe-
sidade, totalizaram 45,12%.

Possibilitam ações de saúde plane-
jadas em todos os níveis de atenção 
e consequentemente promoção de 
melhores condições de vida para po-
pulações-alvo.

A2

Sobrepeso e obesidade foram encontrados 
respectivamente em 37,1% e 37% das mulhe-
res de acordo com o índice de massa corporal. 
A média do consumo de calorias, carboidratos, 
lipídios, colesterol, fibras, cálcio e ferro foi sig-
nificativamente inferior à recomendação, com 
destaque para nutrientes como fibras (91,4% 
dos casos), cálcio (87,7% dos casos) e ferro 
(mais de 90% dos casos).

A qualidade de vida das mulheres 
com câncer de mama em quimiote-
rapia foi considerada baixa e elas 
apresentaram uma elevada preva-
lência de sobrepeso e obesidade. 
Além disso, o consumo alimentar foi 
superior à recomendação para pro-
teínas e vitamina C, e inferior para 
calorias, carboidratos, lipídios, coles-
terol, fibras, cálcio e ferro. 

A3

Especula-se que a obesidade possa exer-
cer um papel importante no metabolismo das 
drogas citotóxicas, podendo influenciar na far-
macocinética das mesmas, interferindo no re-
sultado da terapia. Ainda não há consenso a 
respeito da dose ideal para esses pacientes.

Estudos mostram que a presença da 
obesidade pode interferir direta e/ou 
indiretamente no tratamento quimio-
terápico de mulheres com câncer de 
mama, o que substancia o investi-
mento de novos estudos nesta área 
em busca de respostas até então 
não alcançadas.

A4

Um IMC mais elevado esteve fortemente asso-
ciado a um pior escore geral da avaliação fun-
cional da terapia do câncer-geral no tratamento 
e um maior declínio no bem-estar físico, que 
persistiu após o tratamento. 

Maior IMC foi associado com pior 
qualidade de vida para pacientes 
com câncer de mama antes, durante 
e após a radioterapia (RT), e tam-
bém foi associado com redução do 
retorno à qualidade de vida basal 3 
meses após RT.

A5

Em pacientes obesos, níveis alterados de vá-
rios mediadores inflamatórios que regulam a 
expressão de aromatase e estrogênio são um 
dos mecanismos responsáveis ​​pelo aumento 
do risco de câncer de mama. Atenção crescen-
te também tem sido dada à inflamação adiposa 
local e ao papel desempenhado pelos macró-
fagos como determinantes da recorrência e do 
prognóstico do risco de câncer de mama.

O eixo inflamação-obesidade ofe-
rece diferentes vias de sinalização 
molecular para intervenções tera-
pêuticas e potenciais alvos farmaco-
lógicos.

 Quadro 2. Principais artigos com resultados e conclusões, Teresina, Brasil, 2018.
Fonte: Bdenf, Lilacs, Medline.

Baseando-se nos resultados e conclusões levando-se em conta que apesar de 
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ser considerado um câncer de relativamente bom prognóstico quando diagnosticado 
e tratado precocemente, observa-se que as taxas de mortalidade por câncer de 
mama (CM) continuam elevadas no Brasil, muito provavelmente porque a doença 
ainda é diagnosticada em estágios avançados, o que se comprova com os resultados 
apresentados por A1 e dos dados exibidos na literatura, e quando associado a outros 
fatores de risco como obesidade, as chances de desenvolvimento desse tipo de 
câncer aumentam (Oliveira et al, 2016).

A amostra das pacientes com câncer de mama incluída no estudo da A2 a maioria 
apresentou, de acordo com o IMC, sobrepeso (37,1%; n=26) e obesidade (37,1%; 
n=26), cujo estudo demonstrou elevada prevalência de excesso de peso entre as 
participantes, consumo alimentar divergente das recomendações preconizadas para 
uma alimentação saudável e escores relativamente baixos de qualidade de vida. 
Entende-se que esses fatores são de fundamental importância no prognóstico de 
pacientes oncológicos e na promoção da saúde desta população (Scheibler et al, 
2016).

Comparando as informações levantadas da A2 e comparando com as da A3 na 
ausência de um consenso de doses quimioterapêuticas, alguns oncologistas baseiam 
seus cálculos de dose no peso corporal ideal, outros na média entre peso ideal e 
peso corporal total, e outros usam peso corporal total. Estes dados sugerem que a 
influência da obesidade na associação e utilização de algumas drogas terapêuticas 
pode ser um fator clínico importante em pacientes com sobrepeso (Kirjner; Pinheiro, 
2007; Scheibler et al, 2016).

CONCLUSÕES 

Levando-se em conta as evidências destacadas nos resultados dos estudos, 
foi possível observar que o sobrepeso e a obesidade têm uma grande influência no 
metabolismo de algumas drogas quimioterápicas podendo interferir na farmacocinética 
e nos resultados, pois dificulta na eficácia dos tratamentos. 

Sendo assim, como as doses terapêuticas ideais ainda não estão em consenso de 
acordo com os dados apresentados na literatura, foi possível analisar que a obesidade 
interfere direta ou indiretamente na ação das drogas dificultando o prognóstico de 
pacientes com câncer de mama o que substancia o investimento de novos estudos 
nesta área em busca de respostas até então não alcançadas através desse estudo.
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